
Redactor — P. José M aria Monteiro Rua doe Andradas. 27a Gerente Thezoureiro— João Ferraz A  P. Sobrinho

fl P f l IX f lO  DE JESÜS CHRISTO
P a t e r , d im itte  i l l i s , n o n  e n im  sciunt 

q u id  fa c iu n t .
S. Luc- 23, 34

Estava próxima a festa dos 
Azimos, celebrada para comrne- 
morar a passagem do anjo ex 
termiuador. Nesse dia, o pão era 
feito sem fermento, afim de lem­
brar a fuga do Egypto, em que 
se usára pão que não havia sido 
fermentado.

Jesus, que tinha concluído a

trar-vos uma sala grande e ador­
nada, e lá disporeis o que pare­
cer necessário»*

Os Apostolos cumpriram a de­
terminação de Mestre e tudo 
acharam conforme lhes fôra an- 
nunciado.

A ceia era ao sol posto e foi

não o percebes agora, respondéu | levanta seus bellos olhos para o{d io . U seu paocesso é um des» 
Ohristo. céo á procura do invisível, aci-' prezo de «todas as formalidades,

Apenas terminada esta tocante} ma das cousas visíveis; cra, elle, desde o primeiro passo até o ul- 
ceremonia, tornou a vestir as falia com respeito infinito, espa-jtimo e representa aos olhos da 
suas vestes e voltando para todos! lhando a seus pés a effusão do j lei um escandaloe uma violação 
disse: «Sabeis0 o que fiz? Cha-jseu coração; ora pede Sas graças! constante, como na presença da 
maos-me de Mestre e Senhor, e j de que tem necessidade para verdade e da justiça representa o 
com razão, por que o sou. Logo! ser salvo; orá falia aos que o  i maior dos crimes.»

celebrada segundo a lei de Moy 
exposição de sua doutrina, per-1 sés, na quinta feira, á tarde, do 
manecia ainda na Béthania. Na decimo quarto dia do primeiro
sua evangelisação de pouco mais mez (o de Nizan), vespera da { f e r i n d o  Jesus, palavras * reve- 
de dois annos, a sua actividadei Pdschos. ladoras de uma grande tristeza,

sendo eu esse, e lavando-vos os 
pês a todos, justo será que vós os 
laveis tambem uns aos outros. 
Dei vos o exemplo, e deveis imi- 
ta l-o ; porque o servo não é 
maior do que o Senhor, nem o 
enviado superior a quem o en­
via ; e bamaventurados sereis, se 
praticardes o que aprendestes!»

Foi depois cantado o hym- 
no de acção de graças, pro

sem descanço, teria conquistado 
as multidões nos mystorios do 
seu Reino ? Não.

Apenas algumas creaturas sim

Jesus se poz á mesa com os (; respirando uiu não sei o qu ede

rodeiam, aos seu apostolos, aos! Vamos agora acompanhar o 
emissários que o preDdem, aos. Filho de Deus, atravez as etapaa 
magistrados que o julgam, ao de ssu iniquo processo. 0  drama 
pretor que o interroga, ás san-íque começa no jardim de Geth- 
tas mulheres qne choram, ao.samani e termina no Calvario é 
bom ladrão que agonisa ao sen \ a obra de Satan, urdida e pre­
lado. \ parada por elle e posta em exe-

0  [olhar do Salvador, volta-se; cução pelos homens, 
para aquelle que o enviou e,j As scenas deste drama» cheio 
cheio de esperauça, de amor e de; de iniqüidade, que se repete cada 
misericórdia, glorlfica o Pae no anno, depois de vinte séculos,
seu engrandecimento com a glo­
ria que ao Filho convêm». 

Assaltado pelos phenomenos
doze escolhidos. Eram os seus doloroso, que impressiona a to- que o deviam abater, o Christo, 
melhores companheiros, de todos ( j 0s.
os dias e de todas as horas. Serão I Levantando os olhos ao céo.

pies e rudes acreditaram nas elles agora os que vão recolher j ; «pae  ̂ chegada a hora
 1 ______  .1 _ Ti C _ i  i í T T ____. . I I  J  .  ’ i . .  i . ____ .___ l  ~  J  ~  f i  i  i  >o testamento do Mestre. j qa minha morte, a hora de glo-

As suas primeiras palavras n o . rificardes a teu Filho, fazendo
banquete da Ceia, são ternas o lq u e  vivam eternamente Tos que 
amorosas, cheias de promessa e jfies entregastes conferindo-lhes 
de misericórdia: «Desejei ancio q poder da sua missão.

se distrahe do seu Deus e,

tocam e fazem vibrar todas as 
cordas da sensibilidade humana.

A narração dos soffrimentos e 
da morte de Jesus, deve penetrar 
até o fundo de nossa consciência.

n’um supremo esforço, entre as /Deixemos os scepticoa, recolhidos
amarguras da sua Paixão, ex 
clama com voz sumida: Poe, se 
é possivel affaste de m im  este 
calix, não se faça , porém, a 
m inha vontade, mas a vossa.

O que se passa nesse momento

palavras do Mestre. “Humilde 
triumpho, diz um illustrado 
padre da Igreja, que não satisfaz 
uma ambição terrestre e que 
entretanto é o ponto de partida 
de toda a gloria de Jesus” .

Esse Reino, só se adquirè pelo
arrependimento e pela fé. Ide padecer, porque vos declaro, dadeiro e a Jesus Christo quejPedres. S. Thomaz dc Aquino,

0  Messias foi o intermediário j que não tornarei mais a comer j te enviaste. Glcrifiquei te no j diz que a imminencia da morte 
no commercio entre Deus e a 1 
creatura. 0  homem, ser livre,
«não sómente nos seus movimej-

na sua indifferença e nestes dias 
de tristeza e de dôr, acompanhe­
mos a Igreja, na sua immensa 
caridade para com elles.

Devemos seguir com religiosa 
e viva emoção o desenrolar das

samente, disse o Christo, ceiar . N vida eterna consiste-em que ' na alma do Redemptor é*perfei- ecenae do horror e de perversida* 
oomvosco o cordeiro pascal antes conheçam por Deus unico e ver* i trmente explicado pelos Santos de, previstas qelo Propheta Isaias,

oito seculoe antes.
Não nos afastaremos dos L i ­

vros Sagrados. Elles serão os nos­
sos guias nos commentarios que 
por ventura tenhamos que fazer

até nos acharmos juntos no b a n m u n d o ; e acabei a obra de quej trouxe para Jesus um natural

homem, não se poderia ter pro­
vado sufficientemente a realidade

quetfc celeste» ! Tomou depois o , me encarregaste. Agora. Pae, en- 
calix, deu graçQs e accrescentou: grandece-me e fáz-me conhecer

tos exteriores, mas ainda em sua! «Pegae e distribui-o ; pois não terra, com a gloria, que a
alma, livre de maneira a possuir | bebereis outra vez do frueto da ’ teu Filho couvem e que antes 
a soberania de seus pensamentos vida, en quanto não chegar o ; de existir o universo, já tinha, 
e de seus projectos», é chamado1 romo de Deus!» Do mesmo modo Manifestei o teu nome aos ho- 1  de sua Encarnação, 
ao conhecimento da verdade eter- fez com o pão. Tendo-o benzido mens; eram teus, e confiaste‘nTos; | Voltando-se, para os discípulos
na, que o faz participante da e partido, entregou lh’o, dizendo: guardarão a tua palavra; e em j que dormiam, Jesus increpou a
paz e da herança de Abrahão. «Tomae, este é meu corpo!» j tenderão agora,que todas as cou-. Pedro, dizendo-lhe: Não pudes-

Desde o começo da creação, No fim do repasto tornando a sas Vem de ti. Ensinei-lhes a 1 tes vigiar commigo nem uma 
ensina o Pe. Janvier, nós somos levantar o calix, ajuntou: «Este doutrina, qne me deste, o rece-1 h ora ? Velae e orae para não
senhores de nossos actos e de é  o meu sangue do novo testa- berara-a crendo verdadeiramente,! serdeS vencidos pela tentação,
nossos destinos. mento que será derramado por q Ue eu sahi de Deus. Peço-te porque se o espirito está prom-

«0  Antigo Testamento, accres- muitos!» E todos beberam delle. por elles e não pelo mundo. Pae, pto, a carne sempre é fraca. 
centa o illustrado filho de oão : Jesus, não contente em dar aos guarda'os .em teu nome para Logo depois, ouvem-se rumores
Domingos, nos faz assistir o gran- seus discípulos o seu corpo e o q Ue sejam tão unidos entre si, > desusados. São soldados armados 
de drama da vida humana, e o seu sangue, quer assegurar a Como nós o sonsos. com espadas e varapaus, tendo á
que excita o interesse, nesta lu- cada um a vida eterna, unindo- Quando estava com elles ' pro* frente o discipulo trahidor.
cta, é que nós guardamos, no se a todos. | tegros: e conservei‘os; nenhum
meio de todas as crises da exis-! Aquelle que come a minha fie perdeu de quantos me entre- 
tencia e da historia, a faculdade' carne e bebe o meu sangue, gaste, senão o que era filho da 
de escolher a agua ou o fogo, de disse, permanece em mim e eu perdição, - segundo a letra das

temor e S. Jeronyme accrescen- 
ta, que se elle não experimen­
tasse essa emoção tão natural ao idos innumeros actos de lnfamia

bober á nossa vontade na torren-' nelle.
te de ser ou da morte. j «E que união intima, diz o

Por isso, já se disse, que “em j eminente prégador da Cathedral j sentirem a minha falta. Não te 
frente ao tribunal implacavel d a !de Paris, aquella que nos incor-1 p6ç0 que os tires do mundo, mas 
Histo ia e diante d > tribunal da pora a Jesus-Christo, nos liga a q U e  os guardes do mal- Assim 
Eternidade, devemos trazer o : elle segnndo o corpo e segundo 
peso esmagador de nossos actos, o espirito, nos faz ser de seus 
com tedas as suas conseqüências - ossos e de sua carne 1 
e seremos o grande culpado, por j Essa união permenente e in- 
que o que temos feito, fizemos dissoluvel só é comparada áquel- 
com toda a liberdade.» \ la que prende Jesus a seu Pae».

A  plena liberdade, portanto, * Depois da ceia legal, que se 
assegura ao homem a sua pro- 1  comia de pé, é que o Messias 
pria salvação. ' passa ao segundo pasto, no qual

Jesus, desejando comer a Pas- só era de regra qne fossem azi-
choa com os seus discípulos, or 
denou a Pedro e a João, dentre 
todos os mais predilectos, o pri­
meiro o apostolo da fé, o outro 
o discipulo do amor, que fossem 
a Jerusalém: «Logo á entrada, 
accrescentou, encontrareis um 
homem levando um cântaro ás 
costas. Segui-o até a casa para 
onde entrar, e ao dono direis da 
minha parte, que é chegado o 
tempo, e que detei minei celebrar 

$ festa em sua casa. Ha de mos-

mos os pães. E’ então que se 
revelia a realidade das figuras 
que a lei antiga encerra.

Em seguida, depondo Jesus as 
suas vestes e cingindo-se com

aquelle acto foi Simão Pedro, 
que a principio negando-se ex- 
clamí u : «A mim, lavar-me os 
pés, Senhor 1» 0  que eu faço,

piatieados pelos judeus e re­
gistrados na historia da Paixão.

Jesus foi conduzido priraeira- 
menta á presença de Annas, que 
não exercia nenhum cargo pu- 
bjico. E ’ uma deferencia á Cai­
phás, seu genro e grande sacer­
dote naquelle anno.

Perante Annaz, embora sem 
auctoridade, um pequeno inter­
rogatório, emquanto no Palacio 
de Caiphás se preparava ás pres­
sas, o julgamento de accusado 
com certa apparencia de forma­
lidades...

0  sogro de Caiphás era a pri­
meira vez que via o Messias, e este 
jamais havia se encentrado face 
a face com o chefe religioso do 
seu povo e o seu maior inimigo.

Em poucas horas, Jesus, deveria 
comparecer diante de<quatro au- 
ctoridades, cheias de força e de 
prestigio : dois poderosos do Tem­
plo, Annaz e Caiphaz, e dois 
poderosos do mundo, Herodes e 
Pilatos.

Interrogado sobre a sua dou­
trina e os seus discípulos, Jesus, 
condescendente, respondeu: Eu 
sempre falei abertamente a todos 
na Synagoga e no Templo e 
nunca faliei ás cccultas. P or­
que, pois, me interrogas. In ter­
roga aos que me ouviram e elles 
devem saber o que eu disse.

0  Evangelista São João, de 
quem tiramos esta passagem não 
nos diz o effeito,tque causou em 
Annaz, a resposta de Jesus. Um

dolorosas afflições. I elle, largando o lençol, se põe em dos guardas, bajulador, covarde
Sentindo as dores atrozes do faga! ie cruel, desejando salvar a situa-

seu supplicio, num abatimento Perante o senado hebreu, apre-’ ção humilhante de Annaz, des*

Escripturas. Agora, que volto ao 
teu lado, £ defende-os para não

como tu me enviaste mim, £ os
mando eUtSoccorre*os e i/lum ina’ 
os, porque nem elies nem eu 
somos do m undo».|

Estava próxima a hora.
Findo o^seu discurso, o Chris­

to descendo o valledo Cedron.que

Judas, para manter o seu 
pacto e facilitar a prisão do 
Mestre, adianta-se para este, di­
zendo : «Deus te salve I» e dá-lhe 
um osculo ao mesmo tempo.

Neste momento, os satellites 
prendem a Jesus, mas, Pedro, 
num sentimento de revolta, ar­
ranca da espada que traz com- 
sigo e fére a Malco, servo do 
Pontífice.

Christo logo o reprehende : 
«Embaínha a tua espada. Não 
queres que beba o calix, que 
meu Pae me deu ? Todos os 
que ferirem com ferro, a ferro 
morrerão.»

Os algozes e enviados dos ran
ficava na parte oriental de Je# 
rusalem, sitio sombrio, de aspecto
fúnebre e melencholico, encami* ciãos e sacerdotes, apoderam-se 
nhou*se ao monte das Oliveiras.^ e tão do Salvador, manietaudo-o 

Comsigo levo Pedro, Thiago, e todos .fogem e o desamparam. 
João, testemunhas inestes das d c ; Sómente, de longe, vae acompa 
res e dossoffrimentos do Salvador. | nhando o um mancebo, coberto 

No jardim de Gethsêmani, Je-jcom  nm lençol sobre a pelle. Os 
uma toalha, lançou agua em uma BUS> experimenta as sua9 mais > soldados procuram prendei o. Mas 
bacia, e principiou a lavar os 
pés aos discípulos.

0  prim eno escolhido para
profundo, exclama : A minha al- ; senta-^e o mais bello e o maic carregou uma bofetada no rosto 
ma está sentida de m ortal tris- santo dos filhos dos homens, vi-,,do Nazareno, dizendo: «Desta
teza. ctima de uma conjuração. Contra maneira é que respondes ao

Prosta se em curta oração. Orai,elle arma-se o dolo e o vilipen- Pontifice ?»



f ê d e r a ç a o

Mas a victima de tal vilania' 
olhando para o seu ãggreasor. 
com olhar de mansidão, redar- 
guin apenas: Se faliei m al, 
prova o, e se bem, porque me 
m altratas ?

O brutal soldado confuso dian­
te de tanta ternura,nada replicou.

De Annaz, foi o preso condu­
zido para ser novamonte inter­
rogado e julgado pelo oynhedrio, 
que era uma especie de Supremo 
Tribunal, com competência para

dente do Conselho. «E’ digno de publicas do Jerusalém* aos apnpos mada dos exercito?, quarenta Da hora de sexta até á nona 
morte», replicaram todos. , dã patuleia dahi a não muito, e aunos depois. hora, escureceu o sol, e a terra

Era a 15 de Nisan, ou 7 de A -jn o  correr dos séculos vindouros,! Jerusalém foi sitiada e os que cobriu-se de trevas- 
bril de 783 da fundação de Ro- havia, de se tornar, na verdade, o ! ouviram as palavras do Christo- i O Christo, com grande força 
ma, dia de sexta-teira e desde monareha iuconte9tado de milhões ; foram testemunhas dos factos os exclamou:Meu Deus, meu Deus\ 
esse momento a sentença de mor- decorações de iodas as raças e de | mais terriveis e espantosos, regis- porque m e desamp ar aste? Os to r  
te que tinha sido ,decretada pelo ’ todos os paizes, de todas as castas trados nos annaes humanos- ■ mentos estavam todos exgottados.
Supremo Conselho, contra Jesus, e de todas as hiernrchias, desde o 

Elle havia alcançado o seu fim, jornaleiro mais humilde, até ao 
isto ó, ouvir da própria bocea do -oberano mais poderoso, desde a j recusou, vinho misturado com 
Christo, oque constituia,para elles íntelligencia m a i s  acanhada até o myrrha e fel, para adormecer os 
delicto de penna capital mais rutilo genio ! Teria visto j sentidos-

O Processo religioso estava que só ao pronunciar o seu nome . Chegára a hora de terça, quan*

Chegados ao lugar do supplicio, ? Jesus, para que as prophecias 
deram a beber ao Salvador, que fossem inteiramente cumpridas

conhecer dos crimes de heresia,! findo. Ia ser iniciado o Processo milhões de joelhos haviam de se do crucificaram a Jesus, entre
apostasia, idolatria e falso pro 
pheta.

Compunha-se de 71 membros,

civil. dobrar reverentes, e as cabeça31 dous ladrões, um á direita e outro
Logo pela manhã, Christo ain- m8is altivas de imperadores e á esquerda. Desta forma, cura-

da manietado foi conduzido ao reis, haviam de se inclinar em prio"se o que dL-se Isaias: «Foi
divididos em 3 canara3: a dos ’ Pretorio, situado junto ria oida* sigual de respeito e veneração! » ' reputado entre os infames». Em* 
Grandes Sacerdotes, a dos Anciãos! delia Antonia, o mais elevado e- Reenviado Jesus ao Palacio de * quanto os algozes, dividiam entre

difioio da cidade. Pilatos, este no intuito de sal-1 si as vestes do condemado e faziam
O Governador da Ju^éa era val-o, já porque hãvia sido adver | recahir a sorte á tunica sem 

Poncio Pilatos, descendente de tido por sua mulher da ionccen- costura, ouvio*se uma voz cheia de 
uma nobre familia romana, casa- cia do accusado, já porque a ma- í emoção e de doçura: Pae, per' 
do com Claudia Procula, parenta gestade serena do Salvador, o doaelhes, porque não sabem o 

frio, quando começou a funccio-jde Tiberio. havia impressionado, convocou os que fazem • Era a voz do Marcyr4
nar o Synhedrio. t Pilatos, foi ao terraço epergun accusadores, dizendolhes : «Apre*. «Pronunciando estas palavras'

e dos Esc ribas ou Doutores da lei.
Nem todos os membros desse 

tribunal, tcmarain parte no pro­
cesso de Jesus.

Era madrugada e fazia intenso

soffreu sede- Um soldado com 
uma esponja, ensopando-a em um 
vaso cheic- de vinagre, chegou.lh’a 
á bocca- Tendo provado disse o 
Christo: Tudo está consumado.

A obra redemptora estava aca* 
bada, o peccado reparado pela 
morte do Homem-Deus e feita a 
reconciliação com o céo,

Logo depois, erguendo a voz. 
n’ um bravo final, proferio esta 
exclamação : Pae em vossas mãos 
encommendo o meu espirito•

E inclinando a cabeça expirou. 
Rasgou*se no mesmo instante o 

véo do Templo de alto a baixo. 
A terra tremeu, fenderam os pe-

Pedro, que acompanhára deitou  ao povo: «Que fez este ho-j sentaste-me este homem como diz um eloqüente orador sagrado, nhascos, a rocha do Calvario, diz
longe o Mestre, ficou do lado de mera ? Qual o seu crime ? j  amotinador do povo-  ̂ mas inter Jesus, estendia o seu olhar a
fóra do Paiacio, cheio de ancie* | 03 emmissarios do Synhedrio, • rogando-o, não 0 vejo que sej* Magdalena, ao discipulo amado, á
dade, aguardando a marcha dos pondo em termos claro9 a questão, culpado. Por isso, vou soltabo, curba que blasphemava junto á
acontecimentos.

Yeio ter com elle uma escrava 
do Pontífice, que, parecendo co- 
nheceho, lhe perguntou: «Não 
és tu tambera dos discipuios

responderam : «Se elle não fosse 
um malfeitor não 0 teriamos 
trazido a q u i!» Se assim é, excla-

deste homem que acabam delseguddo a vossa lei».

depois de 0 castigar.» cruz e os seus olhos atravessavam
Ora. se Jesus, não commettesse o horisonte dos tempos e todas as

delicto e era innocente, Pilatos gerações para as envolvei/ na sua
mou o procurador imperial, vis-í violava a lei, mandando-o flagel- infinita compaixão. Que especta*
toq u e  0 f  julgastes, condemnae-o: lar. Se 0 Christo era innocente, culo !»

pergunta um illustre escriptor, Conforme 0 uso dos romanos.
prender ?»

Tomado de grande susfco e es­
quecido do seus juramentos, Pe­
dro respondeu que não. 
t  Ouvindo de outros a m6sma 
pergunta, 0 futuro chefe do 
apostolado christão, continuou a 
jurar que não conhecia a Jesus

Emquanto assim fallava, cantou ouve a minha voz.

Fleming, estalou por um modo 
fóra do commum, abriram*se as 
sepulturas e os mortos ressuscita­
ram.

O centurião, maravilhado de 
tudo que via, deu um grito cheio 
de fé e de assombro: «Na verda. 
de este homem era Filho de 
Deus !»

Sim, Filho de Deus, seja a 
nossa ardente confissão nestes dias

Diante de outras accusações,, como 0 castigaes? Se era culpado* Pilatos, mandou collocar no alto
Pilatos, pareceu impressionar-see * porque 0 absolvia? do madeiro, em que 0 Salvador
levando Jesus kaos seus aposentos j Jesus, foi conduzido ao vesti- foi cravado, uma inscripção de* je sempre
particular, perguntou : «Tu ésibulo do pretorio, ligado á colu clarando a çausa da sentença,nas\ E na hora em que todas as
R ei?»  Tuodissestes respondeu  I mna das afírontas e ahi cruel men tres linguas— hebraica, grega e j negações e todo* os insultos, vão
Jesus. Sou Rei. Nasci e vim ao te maltratado. i latina, a qual dizia: Jesus Naza' jresòar ao pé do Calvario, procla.
mundo par dar testemunho da 
verdade; todo o que é da verdade

0  gallo e Christo, com as mãos 
atadas ao atravessar um corredor, 
vio a Pedro.

O olhar daquelles olhos, que 
0  apostolo. tinha contemplado no 
fulgor da Divindade,ko abateram 
n'uma terrivel e angustiosa pros­
tração. Pedro, jamais haveria de 
esquecer aquelle olhar, que nos 
seus ouvidos se traduzia nestas 
palavras: «T ü  tambem, que foste 
o  primeiro doa meus, aquelle em 
quem mais confiei, tu o mais 
forte, 0 mais corajoso, 0 mais 
ignorante, mas o mais fiel, que 
me chamaste pelo meu nome, que 
tantas vezes me beijaste, tu tam­
bem me renegaste Simão Pedro, 
e affirmas não me conhecer,dian­
te daqueilea que se apressam em 
me matar. Porque não fugiste 
com os outros, se não te sentia» 
com a força precisa para beber 
o calix das amarguras ?

O gallo, tornou a cantar e 0 
seu canto alegre despertou a 
Pedro, que sahindo do lado de 
fora’ chorou amargamente a sua 
falta.

A acção do arrependimento 
fosticaria o coração do apostolo 
Este não mudou e não mudaria. 
Elle seria 0 mesmo Pedro, filho 
de Jones, que em Cesaréa, havia 
proclamado a sua ardente pro­
fissão de fé, dizendo ao Messias : 
«V ós sois 0  Christo, filho de 
Deus vivo.»

Já era quasi dia, quando se 
deu começo é inquirição das tes­
temunhas, que no dizer de S. 
Marcos, eram notoriamente falsas 
e contradictorias.

Estava-se na solemnidade da 
Paschoa, 0 durante ella os tribu- 
naes deviam estar fechados. Não

«Que cousa é a verdáde» ? 
perguntou Pilatos e sem es­
perar a ^esposta sahio para dizer 
Judeus, que não achava crime 
naquelle homem para 0  condem- 
nar.

A innocencia de Jesus estava 
reconhecida. Mas, Pilatos, sendo 
um grande interesseiro, tinha 
medo de desaggradar aos princi- 
pes dos Sacerdotes. Não mandou 
livre a Jesus, e &abendo-o da ju- 
risdicção de He rodes, remetteu -o 
a este.

Neste meio tempo, Judas, vendo 
a Jesus condemnado, arrependeu- 
se do que havia feito e restituio 
aos Sacerdotes e Anciãos os trinta 
dinheiros dizendolhes: «Pequei 
entregando o sangue do innocen 
te.» Mas elles responderam: «O 
que nos im porta? De vias ver 0 
que fazias.»

O desgraçado, depois de lançsr 
o dinheiro no Templo, fugiu, 
perseguido pela voz do crime, 
pela visão do sangue que ia ser 
derramado 0 do Mestre que ia 
morrer. O seu suicídio, diz 0 Pe. 
Lacordaire, foi 0 supremo exces­
so do seu desespero.

Do Pretorio. levaram Jesus ao 
Palacio de He rodes, Tetra rcha 
da Galiléa, o mesmo que man- 
dára assassinar, na prisão a João

O sangua lhe manava das faces rena, R ei dos Judeus- memos com a nossa fé,que Jesus
é verdadeiramente Filho de Deus 
eSalvador do mundo- Adoram us 
te, Christe et benedicimus tibi

e porejava do seu corpo. Mesmo | Um dos ladrões, acompanhando 
assim, ultrajado, cuspido, 0 povo os ou;ros que desatavam*te em 
gritava : «Crucifica-o, crucifica 0 .» affrontas e vituperios, ousou tam'

Enfiado em uma das prisões de bem blasphemar: «Se és Christo’ j quia per crucem tuam  redímiste 
Jerusalém, jazia Barrrbás- ladrão salva'te, e a nôs.» O outro porém’ , mundum. 
e assassino de renome. ‘ reprehendeu-o, ajuntando: «Tu el Abril de 1927.

Pilatos, valendo‘»e do costume, eu padecemos por castigo dos^ J. BAPTI3TA DE SOUZA 
segundo 0 qual nas festas de prepa- nossos delictos, maj este, tãoj 
ração para a Paschoa, libertava’ justo- que tez para merecer â  
se um crimiroso, perguntou aos morte ?» E volvendo os seus 
judeus a quem devia elle soltar: olhos, pedio com confiança ao 
Jesus ou Barrabás. ( Senhor, que se Tembrasse delle, j

A  resposta não se fez esperar quando entrasse no seu reiuo. 
e todas as boccas como se fossem | A resposta de Jesus é prompta, 
uma só. exclamaram: «A Barra* cheia de auctoridade e de cer 
bás, a Barrabás.»

PAPA
H a  um  h o m e m  q u e  in ­

teressa  o m u n d o .
A p e z a r  de  v e lh o , p e r tu r -  

| n u ra : Em  verdade te affi^mo que ba  0  s o m n o  d os  m o ço » ; in e r -  
Pilatos, vencido pelo temor, as* hoje serás commigo no paraiso m e, fa z  r e c u a r  os h om en s  

signa 0 decreto fatal, íbis ad Ouvindo taes palavras, «0 b om . a rm a d os  • p o b re , im p r e s s io -
crucem ! entregando Jesus aos ladrão sente'se dissipar todas as   j

suas inquietudes. desappareeer to- na 08 P i n t a d o *  d e  o u ro ;86US inimigos. oucts lu^uxoiuuoa. uocappairuci ivj . . •
Era uma sexta,feira, entre dez dos seus terrores, sua confiança f ra CO, ve a seus pés os .or* 

e doze horas. agora é immensa e invencível. í tes. A lv o  de  o d io  in e x t in -
Tirado Jesus- do Palacio de a s  trevas cobriam o mundo, • g u iv e l  e de  a m o r  i l l im it a -  

Pilatos, conduziram-o ao Calvario- mas a innefavel luz da esperança e } l e ^ im p o r ta n te
onde se justiçavam os malfeitores enchia a sua alma; adôr tortura* ' h  l • . .  1
de toda a casta. No seu caminho va o seu corpo, mas uma certeza ^ , r j • ^  -p
ao ponto final de sua vida terre- inabalavel, a certeza de chegar ao Ç^es a o  U n iv e r so . U .rapa, 
na o Salvadov, não murmurava seio da suprema felicidade sus* b V ig á r io  de  J e su s  C h r is to . 
uma queixa siquer. | tentava a sua coragem; a terra1 C o m  r e la ç ã o  á  su a  p es-

De seus labios puros e santos.! tremia, maso céo se abriu sobre a SOa v e r if ic a -s e  tu d o  q u a n to  
na, aahia uma expressão de co sua cabeça; a vida ephemera lhe Qutra v e z  a c0 D le c ia  co m  
lera uma palavra de ameaça escapava- mas a vida eterna sur* . ,,
Delles criam brotar fcntes de gia para elle-Acatentado por seus íl ue a q u e m  re p re se n ta : 
benefícios em expressões de amor sentimentos, associado a seaMes‘ . uns a m a m -n o  e só  sabem  
e de perdão. j tre e fortes pelas promessas re* ( e lo g ia l-o ; o u tro s , o d e ia m -n o

«Oh, como temos necessidade de cebidas, Dimas, snpporta sem um e n ão fa z e m  m aie q u e  ac- 
perdão, exclama um di&tincto' gemido asafflições du agonia,elle cu 9aL 0 e c a lu m n ia b o . E lie

I doutrinador catholico, como nos expira no beiio da esperança a , u •1___  ..._  j. ___________ _ J__ : -i- ó bom dizem os primeiros;Baptista.
«A Galiléa, diz Le Oamus, sentimos inquietos e acabvunados( !sua alma segue radiante a do

offerecia a Pilatos um desses quando a recordação de nossas\ Justo no céo». n ã o , r e v o lu c io n a  os p o v o s ,
expedientes de que se servem os misérias moraes, nos vêm assaltar | Meditemos nos últimos momen! re sp o n d e m  os seg u n d os , 
homens políticos. Entrevia logo em nossos últimos tdias d e  v i d a » ! ,  tos do bom ladrão e nas horas! Os p r im e iro s  p ro c la m a m - 
a possibilidade c?e enviar o accu * No trajecto do Calvario, pela do de9fallecimento, confiemos no n o  p e(f ra q Ue su sten ta  o 
sado do Forum  apprehensiouis via dolorosa, Jesus, seguia escol-|C hristo, que morreu por nós, ' g ra n d io s o  e d it ic io  da ee*-e* 
ao Forum  origínis ou de do f tado por guardas insolentes, ba- gamos com o coração contricto:;- , .

- - ■ de nós quando ti- p a -, Pastor conhece o
ongim s

micilio. j uhado de suores frios, abatido
Herodtí3 ouvira fallar dos _ pelos golpes e pelas injurias, diffr 

prodígios praticados'pelo Christo cil mente elle supportava o pezo
obstante, isso foi desprezado com ? desejava que este, satisfizesse a da cruz.

* J—   sua curiosidade, praticando a l-‘ Uma multidão que passava, olha-apparencias vãs. Os depoimentos
eram discordes. Falsidades, men­
tiras, perfidias, não eram conclu­
dentes para córar exteriormente 
uma fingida representação de

gum milagre, , va*o com criminosa [indjfferença.
Enganava-se* porque Jesus não Havia porem no meio delia algu 

se £dignou responder umu unica

processo.
O Sammo Sacerdote recorre a

palavra.
Indignado Herodes, tratou o 

como louco, mandando
outro expediente. Como que ins-ique lhe puzessem aos hombros

«L em brae-vos  n  _
verdes chegado ao vosso reino». I m in h o  d o  a p r is co , m estre  

No Calvario, estavam Maria, q u e  p ossu e  a p a la v ra  da 
acompanhada de outras piedosas v id a . Os se g u n d o s  o  a p p e ’ 
m u lh e r »  assistindo aquelle,dolo- |lid a m  de dr3 fc 
roso espectáculo e «recolhendo na i r  „ , *
alma afflicta, em lagrimas de m  sa b id o  be n re ^a r a b u -  
sangue, tuuo o que maDava do iftsttidad  nas m a lh a s  d u m  
corpo de um Filho tão amado-» 1 d u m  p o d e r  ty r a n ic o  e a m - 

Veudo-g junto do discipulo que b ic io s o , q u e  tem  e m b a ra ça - 
. . . .  tant°  P r ™  que o havia acom- do  e a tó  0 e s p ir ito ,

I  ilhas de Jerusalem, nao me pauhado no Thabor, assistindo a s , .  , _ r
lamenteis a mim, chorae sobre suas glorias, que durante a Ceia, ,08 .a 0 A p oca Jyp oe , anti-

mas mulheres, que choravam o 
crime que se ia praticar. A pie­
dade dessas creaturas despertada 
a attençao de Jesus, que dizia :

pirado, dirige-se a Jesus: «Por um manto branco, para servir|--------------  _       0 , _l __ —    . .
-  " ' de alvo ás zombarias da turba >vós mesmas e vossos filhos, por' 4 havia repousado a cabeça no seu jC n n sto , in im ig o  d o  g e n e roDeus vivo te conjuro que noe 
digas se és o Christo, Filho do 
Senhor 1»

Tu o disseste, rosponden o 
Messias. «Blasphemou ! Que ne- 
cessidade te mos nós de testem u • 

nbas ? Não ecabaes de ouvir ?

insole)ite.
«Entretanto, diz o Pe- Regat- 

tière, se o incestuoso ascalonita 
tivesse tido, naquelle momento, a

que virá tempo em que as mu  peito, Jesus, disse á V irgem : Mw  |hum ano, ca n o ro  da I ta lia . 
lheres estereis se chamarão di' lher, eis ahi teu filh o !  e prose- D os doip  g ru p o s ; q u e m  está  
tosas, e felizes serão tambem as guindo disse para o Apostolo ’ E is] co m  a v erd a d e  ? 
entranhas e os peitos, que não ahi tua mãe- i p orn r c,lnP 5  J

intujção kclara do futuro, teria conceberam, nem crearam. I A maisextsemoea das mães, o • v ç* o a J e  u os
previsto que esse Rei de burla,! Esta admiravel prophecia dej filho agonifcante, cc-nfia ao m a is ^ c o n te c im e n t o s  m ostra ra m  

Que~ vos~jparece?» gritou o Presi-1 exposto nesses dias, nas praças JetUè- ctn -p iiu  íie pela ruão a r « te ino des seus discipulcs. q u e  t in h a m  ra z ã o  o& p i i -

v., /  v ' . ' ' '.v
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meiros, © relativam ente a o \para embalsamar a Jesus. E; 
Papa, os factcs dem onstram  no prim eiro dia da semana, 
que tambem os segundos ! Varlindo muito cedo, chegaram  
estâo errados. \ ao sepulcro, já  nascido o *ol

I E diziam entre si : quem nus
ha de revolver a pedra da en-Si tiram os a divindade a 

Jesus Cbristo, de que modo 
explicarem os os seus co n tí­
nuos trium phos no correr 
dos seculoe ?

E si negarm os a ingti- 
tnição d ivina do Papado 
com o explicarem os o facto 
de um im pério universal, 
que atra vez de tantas e 
continuadas perseguições e 
luctas interm ináveis ainda

trada do sepulchro ? Mas olhan 
do viram que a pedra estava 
removida e era ellQ muito gran  
de. Entrando no seVulc.ro viram
um  m 0ço assentado á porte 
direita, vestido de roupas bran* 
cas e ficaram assnstzdas. E lle,,

eleita a nova directoria que 
ficouU assim constituida : 

Presidente-—Nair de F a ­
ria Lem os Pinheiro.

Secretaria ,A urora X av ier  
Mestre de n ov iças—  M a­

ria Paula de Toledo.
Tbesoureira, Sara Cbebel. 
Conselheiras— Anna R u g ' 

gieri e Carula R uggieri. 
R eunião m ensal— 1.° do-

porém , disselhes : não f  temais,| m ingo, ás 9 horas. 
buscais a Jesus Nazareho que | Com m unhão 
foi crucificado, elle resuscitouA  
já não está aqui; eis o logar onde 
o depositaram• Mas, ide, dizer a 
seus discipulos, que elle vae adean

allí o vereis como elle vos disse.
está de pé, não dà Psignal te de vós esperavvos na Galiléa; 
de fraquesa e prom ette v i­
ver ainda por m uito tempo?
Assim  com o Jesus C bristo 
é Deus, assim o Papado é 
institu ição divina, E lle é o 
centro da vida na Igreja  e 
por isso S. A m brosio dizia:
«onde está Pedro, alli está

domingo.
geral —  4.

Semana Santa
Esmolas angariada em b e ­

neficio da Sem aná Santa 
Quantia publicada 3:465$000 
RufinaGeribelioREFLEXÕES 

Madrugaram as Ma rias, e muil 
de manhã chegaram ao sepulcro, Melchior
e diziam: Quecu nos revolverá aí Fbi^delphon. Camargo 
pedra da porta do sepulcro ? , ™ -  ̂ 0
que era esta mui grande e a ! ^ iias . all,1 
custo a moveram varias pessoas, i co amPal°

MeQOr fôra e menPS ardente L>mz Firmiano Ahneida
a I g r e ja , e o n d e  está  a I - 5 o amor das santas mulheres ao. -Jntom o Mendes 
grejd. a l l i  n ã o  ha  m o r te  m a s!d iv in o  Mestre seu e nosso, esmo-! Salvador Lamoglia 
v id a  eterna,» . receriam com essa difficuldade;' do^ mar&i

Sem I g r e ja  n ã o  h a  v id a .O  nada p o iw \  é im^ossive‘ > ra 'T quem ama de veoas ao Senhor; -&niiiia ae^aryain.)
P a p a , c o m o  J e su s , q u e  re -  j sabe que gào iufinites 08 re3J1>; Augusto Rettinelli
p reseen ta , p o d e  d izer  : «egOjaos da sua Providencia, e com Francisco Danna
sum  v it a » .  elles acode á nos^a confiança. A ’ JacoP° Fig\e

Elle vivífica  a h u m a n i- 'alma cobarde etibia basta qual- j j 12̂  .ma
d a d c co m  a sa b e d o r ia , c o m  ] ^uer difficuldade para detel a .

no caminho da virtude; a todas Bem vida Dias Ferraz
Corréa

a bondade e com o a am or. . , „^r. , , vence a alma fervorosa, com a ^
Vida de sabedoria, porque graça do Ommpotsnte, que a. : Franetsca de M
mestre da verdado; vida d e , plaina os obstáculos dente dos Aquiliuu de Assis
bondude, porque pastor d a s , que os affrontam destemidamenteI onle, ,a , u?riíeí
almas; vida de a m or,porque j
pae dz cbristandade.
Amemos o Papa.

M. M U RIN O
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Clinica Dentaria
D E

AFFONSO CELSO D E SO D ZA  M AORIN O
C iR U R G IÃ O  D E N T iS T A S

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia Mcderna

Trabalhos Executados Com Precisão e a
PREÇOS MODICOS— R ua do Commercio, 96— Y T U

s u b i s  6 f f iÈ n a ía s iH f3 is f f l i5 8 g £ fB ia f f iE iF a M

FABRICA DE CHAPÉUS

NOTICIÁRIO

MOVIMENTO PAROCHÍÂL
M ISSAS

Matriz— ás 
Bom Jesus 

7 1|2 horas.

7 e as 10 h>ra3. 
-ás 5 1x2, 6 1)2.

Silva no Machado deCampos IOSOOO 
Dr- Roberto Assumpção IOSOOO 
Arlindo N. de Almeida lo^O^O 
Antonio Nardy Netto lOSOOo 

. “  T  ' " Maria Burkly IOSOOO
A n n i v e r s a r i o s  Abr&hão Borsari IOSOOO

F a z e m  a n n os  : j 0ão Loureuço dos Santos lOSOOo
D ia  1 6 , o  sr. o o ro n e l  Joa*  jLauro Alves IOSOOO

j q u i m  de A lm e id a  M a t t o s . ‘ Alencar Silveira Leite 
D ia  17, a g e n t i l

P or m otivo do seu proprietário não possuir capital 
suffleienxe para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus, 
m agnificam ente installada possuindo m aebinism os m o­
dernos e situada num dos m elhores pontos da cidade do 
Campinas.

Tendo os m achinarios custado mais de I20í000$000, 
dá-se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de ser 
um n egocio  de real vantagem  para quem deseja indus- 
tr ia rse , notadam ente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optim a m argem  de lucros. Fornece-se relação de 
tedos os m achinarios,m oveis e utensilios.

D iiig ir s e  a J .P .— R ua A quidaban,—  104. CAM PINAS  
nesta cidade com  o Dr. M anoel M .B ueno,R .Sta .R ita  81,C*

ta d. Francisca Eugenia jJulio Ce*ar Plmenta 
Paes de Berros, residente p.s. Teixeira

Carmo-ás 5 1)2,6 as 8 hora . em Jaliú e filha do sr. Sy- C. Vieira

16S000
lOSOOo
lOSOOo
lOSOOo
lOSOOo

com  5 dias de vida; Luisa de 
A lm eida com  40 annos c a ­
sada, ituana; M argarida Ma* 
sado dos Santos, com  28 an* 
nos, ca9ada, ituanb. Dia 29, 
V ieen cia  Maria diss Dores, 
com  70 annos,viuva, ituana; 
Maria da C onceição, com  39 
annos, viuva, ituana. Dia 
31, Benedicta S ilvina de 
Campos Mendes, com  38 an* 
nos, viuva, ituana.

A b r i l— Dia i, F ran cisco ! 
Custodio. com  74 annos,!

nesio Paes de Barros.
I Dia 19, a g e n t i l  senhori- 
ta Rosa M artini, filha do 
sr. João M artini.

Dia 21, a gentil senhori- 
ta A delina F rancisco, filha

Conventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » » »
Asylo 6 1)4
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 1)2.
Capella da Immaculada Concei- 
çãoTodos os dias, missa as 6 3)4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mis j d o  sr. N ic o la u  F r a n c is c o  e 
sa, o SS. ficará exposto a adora*[dia 23, a g p n til  s e n h o r ita  
ção dos fiois, até as 5 da tarde, 1 A 0  Hna F ran cÍ800  m h a
orr. n n o  r l a r w h c i  n  o n p o r r a m o n t f i  f

d o  m esm o  sr.
em que dar*se*ha o encerramento. 
CATECISMO 

Matriz—ás 8 1 [2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1[2 horas* 

Cármo; ás 14 hs

DOMINGA D A  R E SD R R E1Ç Ã0
N aquelle tempo, Maria Mag- 

dalena, e Maria Mãe de Thia' 
go efôalomé compraram aromas

F O H H E T I M  (4 8)

M A G N A _P E C C A T R IX
R om ance do tem po de Jesus Christo 
Pela Baroneza Anna vanK rane  

Traducção livre e autorizada por 
IS  OCR ATES

CAPITULO V I 
Dimas tivera razão, preparava 

se uma trovoada. Por volta de 
meio dia o ardor incubado da 
manhan carregou de electricida­
de a atmosphera. Grossas nuvens 
pejada3 dagua rolavam na altiu 
ra, sinistramente, o sol fulgía 
como um disco de metal incan­
descente no escuro profundo do 
horizonte.

Nem um sopro de ar... Havia 
nas arvoras paradas como uma 
espera solemne, e nas ruas e ba* 
zares de C&phhrnaúm, completa-

Aos anniversariantes 
nossos parabéns.

os

C O N G R E G A Ç Ã O  DE 
S A N T A  T H E R E Z IN IIA  
Realisou-se no dom ingo 

ultim o na Igreja  do Carmo 
a reunião mensal da con ­
gregação de Santa Therezi- 
nha, sendo nessa occasião

mente desertos, o calor tornára- 
se quasi aspbyxiante.

Magdalena andava rapidamen­
te no silencio mortuário da ci­
dade, o rumor de seus passos 
levantava longos echo3 sonôros, 
aos quaescorrespondia ás‘ vezes o 
distante ladrar de um cão.

Depois de muitas voltas in* 
fructifer&s e pesquizas inúteis, 
no fim de uma rua apertada) 
descobriu ella a casa das portas 
pintadas de castanho, como lhe 
disséra a Sarna ritana.

Um homem de cabellos grisa* 
lhos formia placidamente á p or 
U; era com certeza Nathan. Ces* 
tas de tamaras e figos, montes 
de melancias, aboboras e pepinos 
C6palhados aqui ^e acolá,na mais 
pittoresca e confiante desordem, 
indicavam claramente a profissão 
do adormecido.

Magdalena aproximou*se, e o 
ruido de seu passo accordou o

_ . . ^ „  lOSOOo» casado itu^no. D ia 4, A nna
Ocmvic Prates Fouseca 10S000 JM  f • d M j ,  , n
Antono G. Almeida SobrMOSOOo! , . meU0l1 co m  4U
Gertrudes T. Rodrigues lOSOCo ’ 80aeira ' cabreuvana;
V. Couto lOSOOo Maria Soares, com  27 annos,

10$OOoícasada, cabreuvana ; W al-
10$000 demar, f de Rom ão Bruni, 
IOSOOO'
ÍOSOOO 
ÍOSOOO

Athos B. Couto 
Roberto Seiffert 
Eridano Del Campo 
Luiz D’Onofrio 
Dr. Manuel M. Bueno

(Cont.) Somma 3:975$000

P R E C IS A - S E  á Rua do
C om m ercio 74, de rapazes 
carregadores e que saibam 
l e r . ________

Obituario
M arço— Dia 27, Benedicto, 

f. de L u iz  Francisco R ibei­
ro, com  8 dias de vida. Dia 
28, João Baptista,t.de Igna* 
cio  Rodrigues da Silveira,

mercador, [que endireitou o bua* 
to somnolento, julgando ter dian 
te de si uma fregueza.

— E’ aqui que mora Maria de 
Nazureth?— inquiriu a peccado* 
ra trem u lamente.

— 0  velho examinou- descon' 
fiado; vendo, porem, o véu que 

.a cobria modestamente e os dois 
' pombos que trazia pousados nos 
h om bim  desfranziu a testa en* 
rugada e respondeu com alfabi*

 ̂1 idade :
: — Venus trazerlhe pombos ?
\ costuma receber presentes desta

I
 sorte; é  tão queridaJJ

— Sim, Bim— acenou Magdalena 
com a cabeça, incapaz de respon* 
der de viva voz, tanto a sacudia 
a emoção, e agarrando*se como 
um naufrago a uma taboa a este 

| pretexto salvador- 
I — Quem te mandou ?— ternou 
jo  velho, que este silencio intri- 
* gava.

j com  5 mezes. ytuano. Dia 
7, um feto, f. de M fguel do 
Am aral ; Esmeralda, f. de 
A dair Chagas de A lm eida, 
12 mezes, de S. Bernardo. 
D ia 8. Erm elinda, f. de 
Germ ano G ouvêa Cabral, 
com  12 mezes, de Cosmo- 
polis.

UENDE-SEa 0Madr

O REI dos 
TÔNICOS

é sem duvida alguma 
o Oleo de Fígado de 
Bacalhao da Noruega, 
incomparável como 
alimento e medicinas

Rico em Vitaminas e 
facilmente absorvido 
e assimilado pelo or­
ganismo, contanto 
que se tome na sua 
forma digerível, agra- 
davel ao paladar co­
mo se prepara com 
a famosa

E m u l s ã o
d e S c o t t

Compre a
Proteja a  tua saude.

Bom  Jesus N. 5. 
Para tratar na

Largo do

mesma.

Samaritana^a escrava de My 
rian de Magdala.

— Samaritana— repetiu Nathan 
com um sorriso affectuoso.— Que 
boa, que virtuosa menina ! Infe* 
lizmente ao serviço de uma pes* 
sima creatura L. Ella vae bem ?

— Muito bem— pronunciou Ma* 
gdalena com a voz meio embar* 
gada.

— Estimo muito. Quando esti* 
veres com ella, dá*lhe lembranças 
minhas. E agora emra com tuas 
pombas-Atravessa o pateo; o qu ar 
to de Maaia ó no fundo. 0  ba­
rulho de seu tear ha de guiar, 
te-.. Pódes falarlhe sem temor, 
ella é  a mais santa [mulher que 
neste mundo existe.

Abrindo a porta, que dava 
para o pateo, Nathaa convidou 
Magdalena a sntrar com um ges 
to affavel; esta, dominado a cus* 
to o receio, a timidez, a vergo* 
nha, o h ! sobretudo a yergonha,

A L U G A -S E  pasto de ca- 
tingueiro com  excellente 
aguada, a 3 m inutos do cen ­
tro. T ratar na pharm acia 
G eribeIlor

que a prendiam, obedeceu em 
silencio. ^Nathan, tranqüilizado, 
estendeu de novo £no chão para 
restar o fio interrompido de seu 
somno.

Magdalena atravessou o peque* 
no pateo asseiado onde uma fon* 
te murmurava sob um entrela* 
çamento de myotos e lirios. Um 
frescor sereno emanava de tudo 
e, na ansiedade que a torturava, 
a joven israelita sentiu como o 
bafeja de um conforto. Levantou 
o véu que a suffocava, enxugan 
do com a mão geladada o suor 
que lhe corria da testa. Pousou 
os pombos mansos á beira da 
fonte* e, guiada pelo barulho do 
tear, chegou‘se com cautela a 
uma vasta janella, por onde o 
sol entravu largamente

0  quarto ^era simples, pobre 
mesmo,íjporém muito limpo;uma 
portinha abrindo para o pateo 
permittiadhe o açcesso.
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t e r r í v e i s  t u m o r e s
O Sr. A nton io Simões de 

M acedo, residente em N i- 
ctheroy — Estado do R io —  

D eclara em 
attestado data' 
do de l .o  de 
Maio de 1917

I s I f lO p K F  qae: 9offrendo 
de terriveis tu* 
tnores em di- 
versas partes 

^ÈÜM*xÊ&$8r Jo corpo— do­
res rheumaticas nos bra­
ços e nas pernas— curou- 
fie com o E lix ir de No­
gueira do Pharm aceutico 
Chimioo João da Siiva Sil* 
veira,

A  S E M A N A  C O M E R C I A L

i
C. P. Sam paio  Nçifo

a D V O G A D O  

Rua do Commercio, n, 4 9  Tel . 189

P I R A C I C A B A

Distribue ans seus assi- 
gnantes em sorteio extraor­
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de

38:ooo$ooo
ASSIGNA i U RA ANNUALí 

1C$000
Precisam-se agentes em todas 

as /ocalidades.
Dirigir pedidos á «Semana 

Commercial» — Piracicaba.

fllXIR DE HOGOEntA o
Esiprigais m  

S1ICC8SS0 ESI
seguintes m'm- 
tias:
EMcrcjphotofc
D w th n jt
Boub**
Bouboip.
Innamma&ea 
Corrimento dc 
G cnonfcé** 

jf-istulaji.
Espicha*.
Cancros rcn&reori
Rachl cismo.
Flor*# brane**.
Uloer**.
Tüiqocm.
S arna *.
Cr7 W  , rl
FheunD#t!srao «  K n »  
M ancljo» da peita, 
Affeotfe» d o  fisad». 
D o rss  no peito. 

í T u m o re s  n0*  o c rJ t
L «tejamento de» artarí»
e do pescoço «  flnaltront* 
^  todas a* m ok*ti*i 

do,OT—
B lU B  KPÜÚWB 58 SÜ3S3

76? ADVOCÂCiA 
33r. Manoel Maria Bneno

A dvoga  no civil, commercial, redige es- 
cripturas de venda ecompra, dehypothecas 
de parceria agricola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua d© Santa Rifa 81 c  | ^YTLT

í í

' S O T í i S W  

Casa á venda I i
Vende ee uma boa casa 

sita a ruá da Matriz, com  
todao as commodi lades e 
um bom terreno anexo.

Tratar nosta redacção

Ás Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem con h ec id o  nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

A  Emulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o  emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 

f  do pescador com o ba- 
^^calhau ás costas. 567

W j Únicos fabricantes:—  Ger/bello &
Wj Bueno - Ytú

CASA DE MOVEIS
Natan Averbacii Filhos

Avisam atodcs quo se acabou o tempo; deAdão eEva tem 
po de se dormir no chão e cobrirse com folhas de arvorese 
pelles de animaes

J Todos portanto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
deFcrro, Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
IT U .R ua dopC om m ercio 74Tel. 12—  S A L T O  — FR u y 
Dr*Barros Ju n ior 19. T el. 8 S. R O Q U E - Rua Rna 

B aibosa 69 T eleph  c i e  1()9 
Vendese Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R om m cio  74

Casa á venda
VENDE-SE uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .  

Tratar no mesma rua 
num. 57 .

T A Y U Y N A
(Ramedio Veterinário)

Faz engordar com fac ilidade  
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S ,  C A R N E I R O S ,  E T C .

V en d e-se  nas P han m acias '')

Crianças fracas ou rachiticas. 
#  magras, anêmicas, pallidas* 

Iymphaticas, etc.

T o i i i c o  I n f a n t i l
( Sem cilcool, conccn* 
trcido e vitanunoso).

P o d e r o so  reconsli- 
tuinte iodado  e unico 
no g enero  - lodo-tani* 
c o  - glycero - arrheno - 
p hospho-ealc io -nucleo  
vitaminoso.

T oda  criança fraca 
ou  pallida deve tomar 
alguns vidros,  eíficaz 
c de op t im o  paladar.

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A - 
P IC O  O R  RAUL LEITE & C  RIO

TXII CSÜOSBTiM
io  *»x/mfcuc*imoo
•  E CHIMIOO a

joad pa sslufl s il im í
AUTO# OO

ELDGR CE NOOUQRA

f»ODBROSO TONtGtt
CCCOí'iS7TTUK5C 03 M BM
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